
Palestras  familiares  de  além-
túmulo – Suicídio de um ateu
Obtido da Revista Espírita de fevereiro de 1861

O Sr.  J.  B.  D…, evocado a  pedido de um de seus parentes,  era um homem
instruído, mas até o último grau imbuído de ideias materialistas. Não acreditava
na alma nem em Deus. Afogou-se voluntariamente há dois anos.

1. (Evocação).

─ Sofro! Sou um condenado.

2. ─ Pediram-nos que vos chamasse da parte de um dos vossos parentes, que
deseja conhecer a vossa sorte.  Podeis dizer se esta evocação é agradável ou
penosa?

─ Penosa.

3. ─ Vossa morte foi voluntária?

─ Sim.

Observação:  O  Espírito  escreve  com extrema  dificuldade.  A  letra  é  grande,
irregular, convulsa e quase ilegível. De início denota cólera, quebra o lápis e
rasga o papel.

4. ─ Tende calma. Rogaremos por vós a Deus.

─ Sou forçado a crer em Deus.

5. ─ Que motivo vos levou a vos destruirdes?

─ Tédio da vida sem esperança. 

Observação: Compreende-se o suicídio quando a vida é sem esperança. Quer-se
fugir à infelicidade a todo custo. Com o Espiritismo o futuro se desenrola e a
esperança se legitima. O suicídio, então, não tem objetivo; ainda mais, reconhece-
se que por tal meio não se escapa a um mal senão para cair num outro cem vezes
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pior. Eis por que o Espiritismo já subtraiu tantas vítimas à morte voluntária. Estão
errados e são sonhadores aqueles que nele buscam, antes de mais nada, o fim
moral e filosófico? Muito culpados são aqueles que, por sofismas científicos e no
suposto nome da razão, se esforçam por prestigiar a ideia desesperada, fonte de
tantos males e crimes, de que tudo acaba com a vida. Serão responsáveis não só
por seus próprios erros, mas por todos os males de que tiverem sido causadores.

6. ─ Quisestes escapar às vicissitudes da vida. Conseguistes alguma coisa? Sois
mais feliz agora?

─ Por que o nada não existe?!

7. ─ Teríeis a bondade de descrever-nos o melhor possível a vossa situação?

─ Sofro por ser obrigado a crer em tudo aquilo que negava. Minha alma está como
que num braseiro, horrivelmente atormentada.

8. ─ De onde vinham as ideias materialistas que tínheis em vida?

─ Em outra existência eu tinha sido mau, e meu Espírito estava condenado a
sofrer os tormentos da dúvida durante minha vida. Assim, matei-me.

Observação:  Existe  aqui  toda  uma  ordem  de  ideias.  Frequentemente  nos
perguntamos como pode haver materialistas, de vez que, já tendo passado pelo
mundo espírita, deveríamos ter-lhe a intuição. Ora, é precisamente essa intuição
que é recusada, como castigo, a certos Espíritos que conservaram o orgulho e não
se arrependeram de suas faltas. Não devemos esquecer que a Terra é um lugar de
expiação. Eis por que ela encerra tantos Espíritos maus encarnados.

Nota  minha  (Paulo):  a  palavra  “castigo”,  em  francês,  pode  ser  lida  como
“punição”, que, de acordo com o Espiritualismo Racional, de onde o Espiritismo
se desenvolveu, é nada mais que as consequências naturais de nossos erros.
Assim, o Espírito muito orgulhoso, por consequência desse orgulho, não consegue
guardar a intuição da vida no mundo dos Espíritos, por estar muito fechado em si
mesmo.

9. ─ Quando vos afogastes, que pensáveis que vos iria acontecer? Que reflexões
fizestes naquele momento?

─ Nenhuma. Para mim era o nada. Vi depois que não tendo esgotado a minha



pena, ainda iria sofrer muito.

10. ─ Agora estais bem convencido da existência de Deus, da alma e da vida
futura?

─ Oh! Sou terrivelmente atormentado por isto!

11. ─ Revistes vossa mulher e vosso irmão?

─ Oh! não!

12. ─ Por quê?

─ Por que reunir nossos tormentos? A gente se exila na desgraça e só se reúne na
felicidade. Ai de mim!

Nota minha (Paulo): ele deve estar dizendo que o Espírito sofredor não consegue
sair  de  seus  próprios  sofrimentos,  ao  passo  que  o  Espírito  desapegado,
trabalhando pelo bem, torna-se feliz e se reúne com outros na mesma “sintonia”.

13. ─ Gostaríeis de rever o vosso irmão, que poderíamos chamar para o vosso
lado?

─ Não, não! Eu estou muito mal.

14. ─ Por que não quereis que o chamemos?

─ É que também ele não é feliz.

15. ─ Temeis a sua presença. Entretanto, ela não vos poderia fazer bem?

─ Não. Mais tarde.

16.  ─  Vosso  parente  pergunta  se  assististes  ao  vosso  enterro  e  se  ficastes
satisfeito com o que ele fez na ocasião.

─ Sim.

17. ─ Desejais que ele diga alguma coisa?

─ Que orem um pouco por mim.

18. ─ Parece que na sociedade que frequentáveis algumas pessoas partilham das



opiniões que tínheis em vida. Quereríeis dizer-lhes algo a respeito?

─ Ah! Que infelizes! Possam eles acreditar numa outra vida! É o que lhes posso
desejar para maior felicidade. Se pudessem compreender minha triste posição,
iriam refletir bastante.

– Evocação do irmão do precedente, que professava as mesmas ideias mas que
não se suicidou. Conquanto infeliz,  está mais calmo. Sua caligrafia é clara e
legível.

─ Possa o quadro de nossos sofrimentos vos ser uma lição útil, e vos persuadir de
que há uma outra vida, na qual expiamos nossas faltas e nossa incredulidade!

20. ─ Vós e o vosso irmão que acabamos de evocar vos vedes reciprocamente?

─ Não. Ele foge de mim.

21. ─ Estais mais calmo que ele. Poderíeis dar-nos uma descrição mais exata dos
vossos sofrimentos?

─ Na Terra não sofrem o vosso amor próprio,  o  vosso orgulho,  quando sois
obrigados a confessar o vosso erro? Vosso Espírito não se revolta ao pensamento
de vos humilhardes ante aquele que vos demonstra que estais errados? Então!
Que pensais que sofra o Espírito que em toda a sua existência ficou persuadido de
que nada existe além de si mesmo e que tem razão contra todos? Quando, de
repente,  ele  se  acha  ante  a  deslumbrante  verdade,  sente-se  aniquilado  e
humilhado. A isto vem juntar-se o remorso de, por tanto tempo, ter esquecido a
existência de um Deus tão bom, tão indulgente. Seu estado é insuportável; não
encontra calma nem repouso; não achará um pouco de tranquilidade senão no
momento em que a graça santa, isto é, o amor de Deus o tocar, porque de tal
modo o orgulho se apodera do nosso pobre Espírito, que o envolve inteiramente, e
ainda lhe é necessário muito tempo para se desfazer dessa túnica fatal. Só a prece
dos nossos irmãos nos ajuda a nos desembaraçarmos dela.

22. ─ Quereis falar de vossos irmãos vivos ou em Espírito?

─ De uns e de outros.

23. ─ Enquanto conversávamos com o vosso irmão, um dos presentes orou por ele.
A prece ter-lhe-á sido útil?



─ Não será perdida. Se agora recusa a graça, ela lhe voltará quando estiver em
estado de recorrer a essa divina panaceia.

O resultado dessas duas evocações foi  transmitido à pessoa que no-las tinha
pedido. Então recebemos a seguinte resposta:

“Não podeis imaginar, senhor, quão grande foi o bem produzido pela evocação de
meu sogro e de meu tio. Nós os reconhecemos perfeitamente. Sobretudo a letra
do primeiro tem uma notável  analogia com a que tinha em vida,  tanto mais
quanto, nos últimos meses que passou conosco, ela era arrebatada e indecifrável.
Aí encontramos a mesma forma das pernas, da assinatura, e de certas letras,
principalmente os d, f, o, p, q, t. Quanto às palavras, às expressões e ao estilo, são
ainda mais notáveis.  Para nós,  a  analogia é perfeita,  a  não ser o seu maior
esclarecimento sobre Deus, a alma e a eternidade, que outrora ele negava tão
formalmente.  Estamos,  pois,  perfeitamente  convencidos  quanto  à  identidade.
Deus será por isso mais glorificado por nossa crença mais firme no Espiritismo, e
nossos irmãos, Espíritos e vivos, assim se tornarão melhores. A identidade de seu
irmão não é menos evidente. A imensa diferença entre o ateu e o crente foi
reconhecida no seu caráter, no seu estilo, nas suas expressões. Uma palavra,
sobretudo, nos chocou: panaceia. Era sua expressão habitual, que dizia a todos e
a todo momento.

“Mostrei as duas comunicações a várias pessoas, que ficaram tocadas por sua
veracidade.  Mas os incrédulos,  os que participam das opiniões de meus dois
parentes,  desejavam respostas mais categóricas:  que,  por exemplo,  o Sr.  D…
precisasse o lugar onde foi enterrado, onde se afogou, de que maneira procedeu,
etc.  Para  satisfazê-los  e  os  convencer,  bem poderíeis  fazer-lhe  as  seguintes
perguntas: Onde e como cometeu o suicídio? Quanto tempo ficou mergulhado?
Onde seu corpo foi encontrado? Em que lugar foi enterrado? De que maneira, civil
ou religiosa se procedeu à inumação, etc.?

“Peço-vos, senhor, a bondade de exigir respostas categóricas a estas perguntas
essenciais para os que ainda duvidam. Estou persuadido do imenso bem que isto
produzirá. Procedo de modo que esta carta vos chegue amanhã, sexta-feira, a fim
de poderdes evocá-lo na sessão da Sociedade a realizar-se nesse dia… etc.”

Reproduzimos esta carta devido à identidade que ela estabelece.  Juntamos a
nossa  resposta,  para  instrução  das  pessoas  não  familiarizadas  com  as



comunicações  de  além-túmulo.

“… As perguntas que desejais sejam dirigidas novamente ao Espírito de vosso
sogro certamente são ditadas por louvável intenção, a de convencer os incrédulos,
porque  em vós  não  há  mistura  de  sentimentos  de  dúvida  e  de  curiosidade.
Entretanto,  um  mais  perfeito  conhecimento  do  Espiritismo  vos  teria  feito
compreender  que  são  supérfluas.

“Para começar, pedindo faça o vosso sogro dar respostas categóricas, certamente
ignorais que não governamos os Espíritos à vontade. Eles respondem quando
querem e como querem, e muitas vezes como podem. Sua liberdade de ação é
ainda maior do que quando vivos e têm mais meios de subtrair-se à pressão moral
que tentássemos exercer sobre eles. As melhores provas de identidade são dadas
espontaneamente,  de  acordo  com  sua  própria  vontade  ou  que  brotam  das
circunstâncias e, na maioria dos casos, é perder tempo querer provocá-las. Vosso
parente provou sua identidade de modo irrecusável, segundo vossa opinião. É,
pois, mais que provável que recuse responder a perguntas que de pleno direito
ele considera supérfluas e feitas com o objetivo de satisfazer a curiosidade de
pessoas que lhe são indiferentes. Poderia ele responder, como frequentemente
fizeram outros Espíritos em casos semelhantes, perguntando:

“Qual o interesse em perguntar-me coisas que sabeis?” Acrescentarei, ainda, que
o estado de perturbação e de sofrimento em que se encontra deve tornar-lhe mais
penosas as pesquisas desse gênero, exatamente como se se quisesse obrigar um
doente que apenas pode pensar e falar, a contar-nos detalhes de sua vida. Seria
certamente faltar à consideração devida à sua posição.

“Quanto  ao  resultado  que  esperais,  seria  nulo,  tende  certeza.  As  provas  de
identidade fornecidas têm um valor ainda maior, pelo próprio fato de terem sido
espontâneas e de que nada podia indicar aquele caminho. Se os incrédulos não
estão satisfeitos com isso, também não o ficariam por meio de perguntas que
poderiam inquinar de conivência. Há criaturas a quem nada pode convencer. Elas
veriam o vosso sogro com os seus próprios olhos e diriam que estavam sendo
vítimas de uma alucinação.  O que de melhor  se  lhes  pode fazer  é  deixá-las
tranquilas e não perder tempo com palavras supérfluas. Só podemos lamentá-las,
porque, mais cedo ou mais tarde aprenderão por si mesmas quanto custa terem
repelido a luz que Deus lhes envia. É sobretudo contra esses que Deus manifesta
a sua severidade.



“Duas palavras ainda, senhor, sobre o vosso pedido de evocação no mesmo dia em
que devia receber a carta. As evocações não são feitas assim, às pressas. Nem
sempre os Espíritos respondem ao nosso apelo. Para tanto, é necessário que o
possam ou o queiram. Além disso, é preciso um médium que lhes convenha e que
tenha a aptidão especial necessária; que esse médium esteja à disposição em
dado momento;  que o  meio  seja  simpático  ao  Espírito,  etc.  Todas  estas  são
circunstâncias  pelas  quais  não  podemos  responder  jamais,  e  que  importa
conhecer  quando  se  quer  fazer  a  coisa  com  seriedade.”

Para ler mais sobre o tema, clique aqui.

Evocação  de  um Espírito  suicida
em sofrimento
O artigo descreve a evocação do Espírito de um suicida francês, por Kardec, em
pleno estado de sofrimento moral.

Leia mais sobre casos do tipo clicando aqui.

Publicado na Revista Espírita de novembro de 1858. Na íntegra:

Recentemente os jornais noticiaram o seguinte fato: “Ontem (7 de abril de 1858)
pelas  sete  horas  da  noite,  um homem de  cerca  de  cinquenta  anos,  vestido
decentemente,  apresentou-se  no  estabelecimento  da  Samaritana  e  pediu  um
banho.  O  empregado  admirou-se  de  que,  após  duas  horas,  o  indivíduo  não
chamasse; decidiu-se a entrar no banheiro para ver se não se sentira indisposto.
Testemunhou então um horrível espetáculo: o infeliz havia cortado a garganta
com uma navalha e todo o sangue se havia misturado à água da banheira. Desde
que a identidade não pôde ser estabelecida, o cadáver foi transportado para o
necrotério.”

Pensamos que seria  possível  tirar  um ensinamento útil  à  nossa instrução da
conversa com o Espírito desse homem. Assim, evocamo-lo a 13 de abril, apenas
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seis dias após a sua morte.

1. ─ Peço a Deus Todo-Poderoso permita ao Espírito do indivíduo que se suicidou
a 7 de abril de 1858, nos banhos da Samaritana, venha comunicar-se conosco.

─ Espera… (Depois de alguns instantes): Ei-lo.

OBSERVAÇÃO: Para compreender esta resposta é preciso que se saiba que, em
geral, em todas as reuniões regulares, há um Espírito familiar, do médium ou da
família, que está sempre presente, sem ser preciso chamá-lo. É ele que faz virem
os  que  são  evocados  e,  conforme  seja  mais  ou  menos  elevado,  serve  como
mensageiro ou dá ordens aos Espíritos que lhe são inferiores. Quando nossas
reuniões têm como intérprete a Srta. Ermance Dufaux, é sempre o Espírito de São
Luís que voluntariamente toma esse encargo. Foi ele que deu a resposta acima.

2. ─ Onde você está agora?

─ Não sei… Dizei-me onde me encontro.

3. ─ Na Rua Valois (Palais-Royal), n.º 35, numa reunião de pessoas que se ocupam
de estudos espíritas e que lhe são benevolentes.

─ Dizei-me se estou vivo… Eu sufoco no caixão.

4. ─ Quem o convidou a vir até nós?

─ Senti-me aliviado.

5. ─ Que motivo o levou ao suicídio?

─ Estou morto?… Não!… Estou em meu corpo… Não sabeis quanto sofro!… Eu
sufoco!… Que uma mão piedosa venha dar-me um fim!

OBSERVAÇÃO: Sua alma, embora separada do corpo, ainda está completamente
mergulhada naquilo que poderíamos chamar o turbilhão da matéria corpórea; as
ideias terrenas ainda se acham vivazes. Ele não acredita que está morto.

6. ─ Por que não deixou nenhum elemento de identificação?

─ Estou abandonado. Fugi do sofrimento para encontrar a tortura.

7. ─ Você tem ainda os mesmos motivos para ficar incógnito?



─ Sim. Não coloqueis um ferro em brasa na ferida que sangra.

8. ─ Poderia dar-nos o seu nome, idade, profissão e domicílio?

─ Não a tudo. Não!…

9. ─ Você tinha uma família, uma mulher, filhos?

─ Eu estava abandonado. Ninguém me amava.

10. ─ O que você fez para não ser amado por ninguém?

─ Quantos há como eu!… Um homem pode estar abandonado no meio da própria
família, quando nenhum coração o ama.

11. ─ Você experimentou alguma hesitação ao realizar o suicídio?

─ Eu tinha sede de morrer… Esperava o repouso.

12. ─ Como é que a ideia do futuro não o levou a renunciar àquele desígnio?

─ Eu não cria mais no futuro; estava sem esperanças. O futuro é a esperança.

13. ─ Que reflexões você fez ao sentir extinguir-se a vida?

─ Não refleti; senti… Mas a minha vida não se extinguiu… minha alma está ligada
ao corpo… não morri…, entretanto sinto que os vermes me roem.

14. ─ Que sentimento experimentou no momento em que se completou a morte?

─ Ela está completa?

15. ─ Foi doloroso o momento em que se extinguiu a vida?

─ Menos doloroso do que depois. Então, só o corpo sofreu.

São Luís continua:

─ O Espírito libertava-se de um fardo que o esmagava. Ele sentia a volúpia da dor.

(A São Luís): ─ Esse estado é o que sempre se segue ao suicídio?

─ Sim. O Espírito do suicida fica ligado ao corpo até o termo de sua vida. A morte



natural é o enfraquecimento da vida. O suicídio a interrompe bruscamente.

─ Esse estado será o mesmo em toda morte acidental independente da vontade e
que abrevia a duração natural da vida?

─ Não. Que entendeis por suicídio? O Espírito só é culpado por suas obras.

OBSERVAÇÃO:  Havíamos  preparado  uma  série  de  perguntas  que  nos
propuséramos  dirigir  ao  Espírito  desse  homem sobre  a  sua  nova  existência.
Diante de suas respostas, elas perderam o sentido. Era evidente, para nós, que
nenhuma consciência tinha ele da situação. A única coisa que nos pôde descrever
foi o seu sofrimento.

Essa dúvida sobre a morte é muito comum nos recém-falecidos e principalmente
naqueles que em vida não elevaram a alma acima da matéria. À primeira vista é
um fenômeno bizarro, mas explicável muito naturalmente. Se perguntarmos a
uma pessoa que pela primeira vez é levada ao sonambulismo se está adormecida,
ela responderá quase sempre que não, e sua resposta é lógica. O interrogante é
que formula mal a pergunta, servindo-se de um termo impróprio. A ideia de sono,
no falar comum, está ligada à da suspensão de todas as faculdades sensitivas.
Ora, o sonâmbulo, que pensa e vê; que tem consciência de sua liberdade moral,
não crê que durma e, com efeito, não dorme, na acepção vulgar do vocábulo. Eis
por  que responde que não está  dormindo,  até  familiarizar-se  com essa nova
maneira de entender a coisa. O mesmo acontece com o homem que acaba de
morrer. Para ele a morte era o nada. Ora, como ocorre com o sonâmbulo, ele vê,
sente a fala. Para ele, portanto, a vida continua, e ele assim o afirma, até que
tenha adquirido consciência de seu novo estado.

F o t o  d e  c a p a :  D a n i e l  R e c h e :
https://www.pexels.com/pt-br/foto/foto-em-escala-de-cinza-de-um-homem-cobrindo
-o-rosto-com-as-maos-3601097/



Problemas  morais  –  Suicídio  por
amor
O  artigo  seguinte,  sobre  o  suicídio  de  um  rapaz,  em  um  ato  de  emoções
incontidas,  foi  publicado na Revista Espírita  de novembro de 1858.  Na
íntegra:

Há sete  ou oito  meses,  Luís  G…, sapateiro,  namorava a  jovem Vitorina R…,
pespontadeira  de  botinas,  com a  qual  deveria  casar-se  brevemente,  pois  os
proclamas estavam sendo publicados. Estando as coisas nesse ponto, os jovens se
consideravam quase  definitivamente  unidos  e,  como  medida  de  economia,  o
sapateiro vinha fazer as refeições em casa da noiva.

Tendo  vindo,  quarta-feira  última,  como  de  costume,  cear  em  casa  da
pespontadeira((costureira)),  sobreveio  uma  discussão  a  propósito  de  uma
futilidade. Obstinaram-se, de uma e de outra parte, e as coisas chegaram ao ponto
em que Luís deixou a mesa e se foi, jurando não mais voltar.

Entretanto, no dia seguinte, o sapateiro, muito confuso, veio pedir perdão. Diz-se
que a noite é boa conselheira, mas a operária, talvez prevendo, depois da cena de
véspera, o que poderia acontecer quando não mais houvesse tempo para voltar
atrás,  recusou  reconciliar-se  e  nem  os  protestos,  nem  as  lágrimas,  nem  o
desespero puderam vencê-la. Entretanto, como já se houvessem passado vários
dias desde aquele arrufo, esperando que a sua amada estivesse mais tratável,
anteontem à noite Luís quis tentar uma última explicação: chegou-se, bateu à
porta de modo a se dar a conhecer, mas ela se recusou a abrir. Novas súplicas do
pobre  abandonado,  novos  protestos  através  da  porta,  mas  nada  demoveu  a
implacável eleita.

“Então adeus, ó malvada!” exclamou enfim o pobre rapaz, “Adeus para sempre!
Procure um marido que a queira tanto quanto eu!”

Ao mesmo tempo a moça escutou uma espécie de gemido abafado, depois como
que o ruído de um corpo que caísse escorregando ao longo da porta, e tudo
entrou em silêncio.  Ela pensou que Luís  se houvesse sentado à soleira para
esperar sua primeira saída,  mas prometeu a si  mesma não pôr o pé na rua
enquanto ele lá estivesse.
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Decorrido apenas um quarto de hora, um dos inquilinos que passava no pátio com
uma luz gritou pedindo socorro. Logo chegaram os vizinhos e a senhorita Vitorina,
tendo aberto também a sua porta, soltou um grito de horror, ao perceber no chão
o corpo de seu noivo, pálido e inanimado. Todos se apressaram em prestar-lhe
auxílio e procurar um médico, mas logo verificaram que tudo era inútil, pois ele já
deixara de existir. O infeliz moço havia enterrado no peito a faca de sapateiro e o
ferro ficara na ferida.

O fato que encontramos no Le Siècle de 7 de abril último despertou-nos a ideia de
dirigir a um Espírito superior algumas perguntas sobre as suas consequências
morais. Ei-las aqui, com as respectivas respostas, dadas pelo Espírito de São Luís
na sessão da Sociedade do dia l0 de agosto de 1858.

1. ─ A moça, causa involuntária da morte do namorado, tem responsabilidade? ─
Sim, porque não o amava.

2. ─ Para evitar essa desgraça, deveria ela desposá-lo, embora não o amasse? ─
Ela buscava uma ocasião para se separar dele; fez no começo de sua ligação o que
teria feito mais tarde.

3. ─ Assim a culpabilidade consiste em ter nele alimentado sentimentos de que
não partilhava e que foram a causa da morte do rapaz? ─ Sim. É isto mesmo.

4. ─ Neste caso, sua responsabilidade deve ser proporcional à falta, que não deve
ser tão grande quanto se ela tivesse, de caso pensado, provocado a morte. ─ Isto
salta aos olhos.

5. ─ O suicídio de Luís encontra justificativa no desvario em que o mergulhou a
obstinação de Vitorina? ─ Sim, porque seu suicídio, provocado pelo amor, é menos
criminoso aos olhos de Deus do que o do homem que quer livrar-se da vida por
covardia.

OBSERVAÇÃO: Dizendo que esse suicídio é menos criminoso aos olhos de Deus,
evidentemente significa que há criminalidade, posto que menor. A falta consiste
na fraqueza que ele não soube vencer. É sem dúvida uma prova a que sucumbiu.
Ora, os Espíritos nos ensinam que o mérito está em lutar vitoriosamente contra as
provas de todo gênero, que são a essência da vida terrena.

Evocado  num  outro  dia,  foram  feitas  ao  Espírito  de  Luís  C…  as  seguintes



perguntas, a que respondeu:

1. ─ Que pensais da ação que praticastes? ─ Vitorina é uma ingrata. Errei em
matar-me por ela, pois ela não o merecia.

2. ─ Então ela não vos amava? ─ Não. A princípio pensou que sim, mas estava
iludida. A cena que fiz abriulhe os olhos. Depois, sentiu-se feliz com esse pretexto
para desembaraçar-se de mim.

3. ─ E vós a amáveis sinceramente? ─ Eu tinha paixão por ela. Acredito que era
apenas isso. Se eu a amasse com puro amor, não teria querido magoá-la.

4. ─ Se ela soubesse que realmente queríeis matar-vos, ela teria persistido na
recusa? ─ Não sei. Não creio, pois ela não era má. Entretanto, teria sido infeliz.
Para ela foi melhor assim.

5. ─ Ao chegar à sua porta tínheis intenção de vos matar, caso fosse recusado? ─
Não. Nem pensava nisso. Não a supunha tão obstinada. Somente quando vi sua
teimosia é que fui tomado por uma vertigem.

6. ─ Parece que não lamentais o suicídio senão porque Vitorina não o merecia. É
vosso  único  sentimento?  ─  Neste  momento,  sim.  Ainda  me acho  perturbado.
Parece-me estar à sua porta. Sinto, porém, algo que não posso definir.

7. ─ Compreendereis mais tarde? ─ Sim, quando estiver desembaraçado… O que
fiz foi ruim. Deveria tê-la deixado tranquila… Fui fraco e sofro as consequências…
Como vedes, a paixão leva o homem à cegueira e a cometer erros absurdos. Ele só
compreende quando é tarde demais.

8. ─ Dissestes que sofreis as consequências. Qual a pena que sofreis? ─ Errei
abreviando a vida. Não deveria tê-lo feito. Deveria resistir em vez de acabar com
tudo prematuramente. Por isso sou infeliz. Sofro. É sempre ela que me faz sofrer.
Parece-me estar ainda à sua porta. Que ingrata! Não me faleis mais nisto. Não
quero mais pensar, pois isto me faz muito mal. Adeus.



Suicídio Por Amor
Caso de Louis G. que se suicidou por amor. Ensinamentos morais de São Luís.

A  eutanásia  de  Alain  Delon  e  o
Espiritismo
O ator francês Alain Delon afirmou que praticará eutanásia, segundo informa a
matéria da Veja SP. Alain, que considera o suicídio assistido “a coisa mais lógica e
natural”, disse, numa postagem no Instagram:

“Tomei a minha decisão há muito tempo, acho que a minha vida foi linda mas
também muito difícil. Nunca gostei de envelhecer. Todas essas dores e desafios
do cotidiano me deixam paralisado”

Infelizmente o ator não conhece o Espiritismo, o que seria quase cômico, se não
fosse trágico,  por ser,  justamente,  nascido na terra onde a Doutrina Espírita
nasceu,  há mais  de 160 anos.  Mas não falo,  aqui,  do Espiritismo-religião do
movimento espírita atual, aquele que diz que o suicida sentirá o corpo sendo roído
por vermes, ou que ficará sofrendo no “vale dos suicidas”, ou que renascerá em
um corpo defeituoso. Já falamos sobre a irrealidade dessas afirmações genéricas
neste artigo.

Não: aqui falamos do Espiritismo em sua essência científica, doutrina cuja teoria
nasceu da observação racional dos ensinamentos universalmente concordantes
dos Espíritos. Essa Doutrina, em sua essência, nos mostra o seguinte: a vida é
uma oportunidade de aprendizado e elevação. Terminá-la antes do tempo, por
conta própria, é uma grande perda de tempo, pois nos distancia da elevação e do
aprendizado possibilitado pelas provas e pelas oportunidades da vida.

Acontece que cada segundo sobre a Terra, por difícil que seja, se bem enfrentado
e vencido, nos aproxima do objetivo final, que é a felicidade dos bons e dos justos.
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Como  alcançar,  porém,  esse  estado  de  felicidade,  sem  nos  livrarmos  das
imperfeições e das paixões — o que somente se faz através das provas da vida, da
vontade e do aprendizado?

Isso, é claro, é totalmente diferente do caso da eutanásia animal.

O ator, infelizmente, não está atento para esse fato da nossa realidade espiritual.
Do outro lado, após cometer o ato, provavelmente um dia verá a inutilidade do
mesmo… E é isso. Não há punição: há erro, nascido da ignorância. Entender
melhor essas questões alavanca nosso progresso, nos permitindo alcançar mais
cedo a felicidade, de acordo com nosso empenho em nos elevarmos pelo próprio
esforço.  Desejamos  a  ele,  e  a  outros,  que  possam cedo  compreender  essas
questões.

Encerro deixando para reflexão o assunto, conforme abordagem em O Evangelho
Segundo o Espiritismo:

Será lícito abreviar a vida de um doente que sofra sem esperança de
cura?
28. Um homem está agonizante, presa de cruéis sofrimentos. Sabe-se que seu
estado  é  desesperador.  Será  lícito  pouparem-se-lhe  alguns  instantes  de
angústias,  apressando-se-lhe  o  fim?

Quem vos daria o direito de prejulgar os desígnios de Deus? Não pode ele
conduzir o homem até à borda do fosso, para daí o retirar, a fim de fazê-lo
voltar a si e alimentar ideias diversas das que tinha? Ainda que haja chegado ao
último extremo um moribundo, ninguém pode afirmar com segurança que lhe
haja soado a hora derradeira. A iência não se terá enganado nunca em suas
previsões?

Sei bem haver casos que se podem, com razão, considerar desesperadores;
mas, se não há nenhuma esperança fundada de um regresso definitivo à vida e
à saúde, existe a possibilidade, atestada por inúmeros exemplos, de o doente,
no momento mesmo de exalar o último suspiro, reanimar-se e recobrar por
alguns  instantes  as  faculdades!  Pois  bem:  essa  hora  de  graça,  que  lhe  é
concedida, pode ser-lhe de grande importância. Desconheceis as reflexões que
seu Espírito poderá fazer nas convulsões da agonia e quantos tormentos lhe
pode poupar um relâmpago de arrependimento.
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O materialista, que apenas vê o corpo e em nenhuma conta tem a alma, é inapto
a compreender essas coisas; o espírita, porém, que já sabe o que se passa no
além-túmulo, conhece o valor de um último pensamento. Minorai os derradeiros
sofrimentos, quanto o puderdes; mas, guardai-vos de abreviar a vida, ainda que
de um minuto, porque esse minuto pode evitar muitas lágrimas no futuro.

S. Luís.
Paris, 1860

Efeitos  do  suicídio,  segundo  o
Espiritismo
Muito temos falado sobre o suicídio segundo o Espiritismo e, talvez, nem sempre
nossas posições tenham sido absolutamente claras e concisas. Em razão disso,
cremos necessário realizar nova abordagem, de forma sucinta e clara.

por Paulo Degering R. Jr.

Leia até o fim

O suicida, desde que tenha consciência do que faz, terá algum sofrimento
moral ao constatar a perda de tempo que foi interromper a própria vida. Disse
“desde que tenha consciência do que faz” porque, algumas vezes, não há essa
consciência.  Outrossim,  quase  sempre  terá  uma  dificuldade  maior  de  se
desprender  do  corpo,  que,  longe  de  estar  enfraquecido,  encontrava-se  na
plenitude de suas forças.

Kardec assim se expressou, em O Livro dos Espíritos:

Não  é  geral  este  efeito;  mas,  em  caso  algum,  o  suicida  fica  isento  das
consequências da sua falta de coragem e, cedo ou tarde, expia, de um modo ou
de outro, a culpa em que incorreu. Assim é que certos Espíritos, que foram
muito  desgraçados  na  Terra,  disseram  ter-se  suicidado  na  existência
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precedente  e  submetido  voluntariamente  a  novas  provas,  para  tentarem
suportá-las  com  mais  resignação.

Note  a  palavra  destacada:  voluntariamente.  O  suicida  pode,  em  uma  nova
encarnação,  escolher  provas  rudes  a  fim de tentar  vencê-las,  aprendendo a
suportar as vicissitudes com maior resignação.

Mas aí vão te dizer: leia o livro “Memórias de um suicida”

O livro “Memórias de um suicida”
Nesse  livro,  de  forma  muito  resumida,  um  Espírito  fala  de  seus  extremos
padecimentos  após a  morte.  Foi  nele  que foi  criada a  imagem do “vale  dos
suicidas”, algo como um “local” onde os Espíritos suicidas ficariam “purgando”
suas faltas.

Acontece  que  Espíritos  não  buscam  locais.  Espíritos  buscam  Espíritos  ou
situações, de acordo com suas crenças e suas ideias — conscientemente ou não.
Os Espíritos — todos eles — se atraem por afinidade e por sentimentos, como, por
exemplo,  pelo  amor  ou  pelo  ódio,  mas  também  pela  mesma  sintonia  de
pensamentos. Espíritos que se julguem culpados, muitas vezes, se jogam num
verdadeiro inferno mental,  numa situação que é muitas vezes partilhada por
outros  Espíritos  em  situação  semelhante,  que,  então,  juntos,  podem  formar
verdadeiras paisagens de sofrimento, através da ação mental sobre a matéria
fluídica.

Então Yvonne do Amaral Pereira errou ou mentiu?

Não necessariamente. Em se tratando de Espíritos, sabemos que são como nós —
com as mesmas virtudes e imperfeições. Assim, podem falar com sabedoria real,
ou  com falsas  ideias,  nas  quais  acreditam.  Muitas  vezes  podem até  mesmo
enganar.  Não  sabemos  quem  foi  esse  Espírito  que  psicografou  através  de
Yvonne. Provavelmente era um Espírito sofredor, com as ideias bastante limitadas
sobre o mundo espiritual. O que sabemos é que, sem sombra de dúvidas, não
podemos  desrespeitar  o  princípio  básico  da  ciência  espírita:  o  da
concordância universal do ensinamento dos Espíritos. Diria Kardec, em A
Gênese, logo nas primeiras linhas:



Generalidade  e  concordância  no  ensino,  esse  o  caráter  essencial  da
doutrina,  a  condição  mesma  da  sua  existência,  donde  resulta  que  todo
princípio que ainda não haja recebido a consagração do controle da
generalidade não pode ser considerado parte integrante dessa mesma
doutrina. Será uma simples opinião isolada, da qual não pode o Espiritismo
assumir a responsabilidade.

Essa coletividade concordante da opinião dos Espíritos, passada, ao demais,
pelo  critério  da  lógica,  é  que  constitui  a  força  da  doutrina  espírita  e  lhe
assegura a perpetuidade.

Os  problemas  dos  falsos  conceitos  no
Movimento Espírita
No meio espírita é lugar-comum, hoje em dia, ouvir afirmações do tipo “o suicida
vai para o vale dos suicidas”, ou “o suicida encontrará enorme sofrimento, pois
ficará preso ao corpo e sentirá os vermes o roendo” ou, ainda, “o suicida, na
próxima encarnação, virá com um corpo defeituoso, para ‘resgatar’ suas faltas”.
Nada  disso  reflete  a  realidade  do  suicídio  segundo  o  Espiritismo,  de  forma
genérica.

O movimento espírita atual passou a adotar diversos falsos conceitos e meias
verdades, obtidas através de relatos individuais e isolados de alguns Espíritos,
como se fosse a  verdade inquestionável  sobre todas as  situações.  Diria  uma
colega nossa: os espíritas modernos passaram a colocar todo um universo de
possibilidades  variáveis  em “caixinhas”.  Por  exemplo:  se  matou?  Vai  para  a
“caixinha” do vale dos suicidas. Queimou uma pessoa? Vai para a “caixinha” de
“morte em incêndio na próxima vida”. Tudo isso, como regra geral, não é uma
verdade.

Infelizmente, muitos de nós — eu inclusive — por falta de estudos prévios e,
muitas vezes, de bom grado, querendo auxiliar, soltamos essas frases que, muitas
vezes, causam revolta e afastamento das pessoas que vem buscar, justamente no
Espiritismo, uma resposta diferente daquilo que tanto se diz por aí.

Acontece que, no último ano, após o início dos nossos estudos sobre a Revista
Espírita, muitos conceitos se aclararam, outros foram substituídos e outros tantos



foram  esquecidos.  Kardec,  já  nas  primeiras  edições  da  RE,  em  1858,  faz
evocações  de  pelo  menos  três  espíritos  suicidas,  analisando  seus  casos
individuais.  Outros que foram feitos em outras ocasiões constam também em
números posteriores, bem como no livro O Céu e o Inferno (da Editora FEAL,
correspondente ao original, não adulterado). E, analisando essas comunicações,
fica uma lição muito grande, que tentaremos explicar objetivamente a seguir.

Importa, antes, lembrar que o Espiritismo, como Doutrina Científica, não vem
frear o homem pela imposição do medo, pois o freio das paixões por esse tipo de
dispositivo é apenas temporário e sem grandes resultados. Não: o Espiritismo
vem apresentar  a  verdade  baseada  na  análise  dos  fatos,  através  do  estudo
racional e concordante das comunicações dos Espíritos dadas por todas as partes
e por todos os tempos. Ao estudar o Espiritismo, não é mais pelo medo que somos
guiados, mas pela razão, e é apenas quando o Espírito entra no estado da razão
que ele realmente toma decisões melhores e mais claras.

Pois,  bem:  quanto  ao  assunto  do  suicídio,  repetimos  que,  pautados  nesses
estudos,  os resultados inicialmente destacados não podem ser tomados como
regra geral. Sim, existem Espíritos em enorme perturbação que acreditam estar
sendo roídos pelos vermes, pois sua mente ficou parada sobre a visão do corpo
dilacerado.  Existem  também  aqueles  que  se  veem  em  locais  infernais,  por
acreditarem que  assim devem ser  e  por  se  lançarem em situações  mentais
infernais, onde, sozinhos ou em grupo, criam verdadeiros cenários diabólicos ou
purgatoriais. Além destes, existem aqueles que acreditam piamente que a morte é
o encerrar da vida e, então, entram em sono mais ou menos prolongado, como
também existem aqueles raros que, depois do ato fatídico, momentaneamente
se veem libertos da dor física, crendo-se, então, livres da dor moral, que ainda
não sabem distinguir da primeira.

Portanto, a situação de cada um, após a morte por suicídio, vai variar muito, de
caso a caso e conforme o — grau de consciência sobre aquilo que fazem. É por
isso que um Espírito que tira a vida num ímpeto de desespero quase sempre tem
um grau de culpa — perante a própria consciência — muito menor do que aquele
que, conhecendo o Espiritismo e a doutrina da escolha das provas e expiações,
após tirar a vida do próprio corpo, cai em profunda sensação de culpa e em
pesadas lamentações, pois se arrepende de ter desistido das provas oportunas
para seu próprio adiantamento. Além disso, importa dizer que, quase sempre,
esses atos causam dor naqueles que nos amam, o que aumenta a amargura do



Espírito ao avaliar a extensão dos resultados de seu ato.

O que buscamos dizer, afinal, é que o Espírito não sofre materialmente, de forma
alguma. Pode acreditar que sofre e, mentalmente, criar uma falsa sensação de dor
física,  mas,  na  verdade,  o  sofrimento  é  moral  e  condizente  com o  grau  de
consciência e de culpa que tem, perante a si próprio, quanto ao mal realizado
contra  si  próprio.  Diríamos  que,  sendo  o  suicídio  o  abandono  das  provas
escolhidas  por  si  próprio,  quase  sempre  acompanhará  um sofrimento  moral
menor  ou  maior,  mas  nunca  representará  um  termo  nas  oportunidades
concedidas por Deus para nossa evolução,  nem tampouco ocasionará,  via-de-
regra, um sofrimento expiatório na próxima encarnação. Uma vez mais, depende
da mentalidade, das crenças e do conhecimento de cada um.

Mas, afinal, adianta se matar?
Sabemos que, quase sempre, o suicídio é uma tentativa de fuga para uma dor ou
desespero com os quais não se sabe lidar. Veja, porém: o fato de aquela situação
estar acontecendo é justamente uma oportunidade importante de aprendizado, de
modo a lidar com essas situações. Se não sabemos lidar, é porque ainda temos
imperfeições adquiridas ou paixões,  isto  é,  emoções com as quais  ainda não
sabemos completamente lidar. Chegar ao ato extremo de tirar a vida do corpo
apenas  prolongará  esse  estado  de  ignorância  ou  de  imperfeição,  com  um
consequente  sofrimento  moral,  já  que  não  vencemos  a  prova,  isto  é,  não
adquirimos experiência e força para superá-la.

Onde, então, encontrar forças? Ora, estamos encarnados por um motivo: para
aprender e para desapegar de possíveis imperfeições criadas por nós mesmos. No
mundo dos Espíritos — o Espaço — o tempo não existe, de modo que o Espírito
que tenha desenvolvido imperfeições fica incessantemente ocupado delas, seja em
uma ilusão de prazeres,  seja  em uma autoperseguição causada por remorso.
Assim,  se  tivermos desenvolvido  uma imperfeição  qualquer,  essa  imperfeição
será,  para  nós,  motivo  de  inquietações  que  parecem intermináveis  —  eis  a
explicação do porquê certos Espíritos, em estado de sofrimento, dizerem que tal
situação lhes parece não ter fim.

Bem, dizia eu do motivo da encarnação, que, longe da falsa ideia de ser um
castigo,  é,  pelo  contrário,  uma  bênção  divina,  pois  oferece  oportunidade  de



aprendizado comum e de desapego às imperfeições adquiridas. Aqui, é possível
nos colocar em contato com pessoas de todo tipo, exercitar diversas atividades,
etc., tudo o que nos leva a sair, ou, pelo menos, quebrar o ciclo, dessas situações
de sofrimento moral. Qual é, porém, o primeiro e maior erro que aquele que sofre
moralmente costuma fazer — induzido também por Espíritos imperfeitos? Isolar-
se. Aí está o primeiro passo para a queda, pois o isolamento causará justamente
esse cenário de autoperseguição interminável. Não cometa esse erro, e busque
ajudar quem o cometa, se possível traçando o raciocínio acima.

Ante uma prova difícil, quem disse que precisamos atravessá-la sozinha? Muitas
vezes, esse pensamento de enfrentamento solitário é também originado de falsas
ideias ou mesmo de um certo orgulho, que se transforma numa carapaça, por
medo de se expor. Decerto não sairemos à rua contando de nossas dificuldades
para qualquer um que passe, mas, com certeza, havendo o propósito de buscar
auxílio,  você  o  encontrará,  talvez  não  no  primeiro  psicólogo,  talvez  não  no
primeiro amigo, talvez não no primeiro grupo de atividades qualquer, mas você o
encontrará, porque você não está sozinho: ao seu lado, te conduzindo para o
bem, existe um bom Espírito, mais elevado que você — seu anjo da guarda ou
Espírito protetor.  O importante é não se isolar,  nem se isolar em si  mesmo.
Busque.  Busque  um grupo  de  atividades  de  caridade,  busque  um grupo  de
caminhada matinal,  busque,  sobretudo,  ser útil,  e  isso te  fará gravitar  para
situações  e  pessoas  que  poderão,  lenta  e  progressivamente,  auxiliar  na  sua
construção.

Cabe a cada um de nós a vontade por se modificar ou não, por aprender ou não,
mas esse trabalho é muito favorecido pelo desenvolvimento da razão — eis o
motivo  de  tanto  defendermos  o  estudo  do  Espiritismo.  Através  de  nossa
modificação, nos tornaremos mais fortes e avançaremos vários degraus em uma
só vida e,  quem sabe,  amanhã não necessitemos de voltar  para este mesmo
gênero de situação dolorida, talvez conquistado a felicidade de poder viver em
mundos  melhores  ou  que,  se  aqui  reencarnarmos,  estejamos  muito  mais
fortalecidos  e  preparados.

Não estou, aqui, falando da boca para fora: falo daquilo que eu mesmo vivi e
aprendi. Passei por uma inquietação do tipo, passei pelo isolamento, passei pela
autoperseguição. Me permiti, porém, ser influenciado por bons Espíritos, e isso
me moveu a várias situações que, lenta e progressivamente, me trouxeram até
aqui.  Uma  dessas  situações  foi  muito  interessante:  resolvi  visitar  um  asilo



próximo de  minha  casa,  onde  tive  contato  com vários  idosos  que  muito  me
ensinaram sobre a perseverança; fui acolhido com muito carinho por um grupo
católico de orações, cuja dirigente era médium e, provavelmente, não sabia; mas
o  mais  interessante,  é  que,  na  prateleira  dessa  instituição,  onde  havia  o
predomínio do catolicismo, estavam, na estante da sala comum, dispostos alguns
exemplares da Revista Espírita,  que eu cheguei a pegar em mãos, cheguei a
folhear, por cima, mas acabei não lendo naquele momento. Somente vim conhecer
a Revista cerca de um ano depois. Avalie por si mesmo os caminhos pelos quais os
bons Espíritos nos conduzem, nos deixando a liberdade de seguir adiante ou não,
abrir a porta ou mantê-la fechada.

Lembre-se,  afinal:  ninguém pode  nos  fazer  o  mal,  senão  nós  mesmos.
Interromper a própria vida é perda de tempo, que gera culpa e remorso e não
interrompe o sofrimento moral  causado pelas imperfeições que ainda possam
existir em nós((Lembrando que ignorância e imperfeição são coisas diferentes. A
imperfeição é adquirida pelo hábito em repetir um erro; já a ignorância pode
conduzir ao erro, mas, desde que o superemos, é apenas um erro)).

E se alguém próximo a você está pensando em se matar, leve a ele esse tipo de
pensamento. Se alguém já tirou a própria vida, nas suas preces por essa pessoa,
converse  com  esse  Espírito,  de  modo  que  ele  possa  deixar  a  sensação  de
impotência ante a culpa, se levantar e retomar o caminho evolutivo.

Estudemos, justamente, a fim de tirar, da cabeça das pessoas e do movimento
Espírita, as falsas ideias que mais atrapalham do que ajudam. Um Espírito que
não quer sair de dentro do caixão, o faz porque acredita que somente o próprio
Jesus virá  pegá-lo  pela  mão,  no dia  do juízo  final.  Não façamos como esses
aprisionadores de consciências, não criemos falsas concepções no pensamento
das pessoas. A matéria e as sensações, depois da morte, não são nada. Tudo o
que importa é o pensamento, a vontade e a razão. E, por fim, não tomemos a
opinião  de  Espíritos  isolados  como  se  fossem  a  pura  verdade  —
independentemente  do  médium  que  a  tenha  possibilitado.

Recomendamos os vídeos seguintes:



O Suicida da Samaritana
Nesse artigo, Kardec faz a evocação de um Espírito que havia cometido o suicídio
do corpo apenas 6 dias antes. Conforme se pode verificar no texto original, esse
homem não foi reconhecido por ninguém, tendo sido enterrado como indigente. É
possível levantar várias considerações sobre esse artigo.

“O telefone só toca de lá pra cá”
A primeira dessas considerações, colocaríamos, é a respeito da própria evocação:
numa época em que reina o mote “o telefone só toca de lá pra cá”, que tem um
fundo  de  razão,  mas  que  é  repetido  de  forma  irrefletida  por  tantos,  nos
deparamos com a base doutrinária do Espiritismo, erigida em grande parte sob
evocações – ou seja, o telefone também toca daqui pra lá. Apenas que, como num
telefone, quem vai atender e se vai atender é o problema da questão, sempre
abordado por Kardec.

O sofrimento do suicida
É importante entender que o Espírito do suicida não sofrerá castigos divinos por
um pecado cometido – não dessa forma. Qualquer Espírito sempre terá o perdão e
novas chances, pois tudo parte da ignorância relativa a Espíritos em evolução.

Existem infinitas variantes entre cada caso, do que resulta que existem infinitos
efeitos relacionados a cada caso,  porque,  essencialmente,  tais  efeitos estarão
ligados à mentalidade geral do Espírito que comete o suicídio. Enquanto alguns se
jogarão num verdadeiro inferno, por acreditarem terem cometido pecado, outros
poderão  até  se  verem aliviados,  num primeiro  momento  –  porque  depois,
quando  realmente  entender  tudo,  muito  provavelmente  lastimará  a  vida
desperdiçada.

De qualquer forma, conforme atesta São Luis, compreendemos que o primeiro
efeito para todo suicida – ou, pelo menos, para a maioria deles – haverá uma
grande dificuldade para se desligar do corpo, dada a violência do ato, seu estado
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mental e o fato de o corpo ainda estar saturado de vitalidade. Isso, contudo, é
apenas o que podemos afirmar de momento, com base no que entendemos do
artigo,  pois,  realmente,  é um assunto que requer desenvolvimento e maiores
investigações.

Também é importante destacar que o Espírito não sofre nenhum tipo de dor
física. É sempre sua moral, sua consciência, que externaliza e coloca em fatores
externos a dor que está, na verdade, dentro de si mesmo. O suicida (como outros
Espíritos), portanto, poderá afirmar sofrer de frio ou sede, quando, na verdade,
ele está sofrendo moralmente,  e não fisicamente. Na verdade, nós mesmos
fazemos  isso,  com  a  diferença  que,  através  dos  processos  psicossomáticos,
podemos desenvolver danos ou doenças reais no corpo físico.

É  por  isso  que,  quando  entramos  em  contato  com  qualquer  Espírito  em
sofrimento,  podemos e devemos travar  conversação natural  e  sadia  com ele,
esclarecendo sobre tais pontos. É de enorme ajuda para eles entenderem que o
sofrimento é moral, interno, e não externo e imposto.

O vale dos suicidas
De forma curta e grossa: não existe “o” vale dos suicidas, assim como não existe
“o” inferno. É importante que o Espírita aprenda a tirar de seu imaginário esse
tipo de conceito e, sobretudo, de espalhá-los para outro, pois bem sabemos que,
como Espírito não muito esclarecido, nós buscamos ambientes e outros Espíritos
que estejam de acordo com a nossa mentalidade que, aliás, plasmam em conjunto
esses ambientes de sofrimento. Portanto, quando um Espírito sofredor fala que
está “no” inferno, age como um encarnado que, numa situação muito difícil para
ele, se expressa da mesma forma, com a diferença que o Espírito plasma, sozinho
ou em conjunto, o seu próprio inferno.

Uma vez mais, é muito importante buscar esclarecer tais Espíritos, quando em
contato com ele.

Sobretudo, é importante lembrar que não existe tão conexão fatídica entre um
suicídio e o exílio do Espírito em um “vale”, como uma penalidade.



Os efeitos do suicídio sobre a encarnação
seguinte
Há algo  muito  errado  no  meio  espírita  em geral,  atualmente,  e  que  não  é
doutrinário – na verdade, é algo antidoutrinário, nascido da falta de estudo da
Doutrina: é fazer as deprimentes afirmações de que tal indivíduo nasceu sob tais
provas ou deformações porque na vida anterior fez isto ou aquilo.

No caso em particular, sobre o suicídio, há uma terrível afirmação feita por aí: a
de que o indivíduo que hoje tem problemas físicos assim o é porque estaria
“resgatando” um suicídio cometido na vida anterior. Irmãos, essa afirmação é
criminosa, porque:

Afasta as pessoas que, sofrendo na pele ou tendo uma pessoa querida1.
nessas  situações,  se  sentem (com razão)  ultrajadas  por  esse  tipo  de
afirmação.
É falaciosa, porque não se baseia na realidade: nós sabemos, sim, que2.
para todo efeito existe uma causa, mas não nos cabe sondar as provas
de cada um,  tanto por imposição da caridade, que devemos praticar,
quanto porque um Espírito pode escolher um corpo deformado não só
como prova, a fim de tentar se livrar de uma imperfeição, mas também
como missão frente a outros Espíritos ou também como oportunidade de
aprendizado de outras virtudes que ainda sinta necessidade de exercitar.
De qualquer forma, é sempre uma escolha consciente do Espírito, não o
efeito de uma mecânica divina de pecado e castigo. Notemos, aliás, que
em todas as comunicações espirituais estudadas até agora, eles sempre
asseveram, mesmo para o caso do louco monomaníaco, que a prova é o
resultado de uma escolha prévia e pessoal.

O suicídio não se combate pelo medo
Lembramos, enfim, que o suicídio jamais será combatido pela imposição do medo
de um sofrimento, mas, sim, através do esclarecimento. Apresentemos a tais
indivíduos a essência do Espiritismo. Tentemos levá-los ao seguinte raciocínio:

Dores e alegrias são passageiras, relativas à vida encarnada. A felicidade, que é o



que realmente buscamos, somente será atingida após deixarmos para trás nossas
imperfeições – já que, por exemplo, alguém muito preocupado, ou muito ansioso,
ou muito raivoso, ou muito ciumento, ou muito orgulhoso, ou muito sensual, etc,
não consegue ser realmente feliz. Para tanto, no plano espiritual, ao ficarmos
cientes  de  nossas  imperfeições,  planejamos  vidas  com oportunidades  e  com
dificuldades, às vezes bastante pesadas, que, ao nosso julgamento, poderão nos
ajudar a vencer tais imperfeições. Portanto, desistir de uma vida, com a extinção
da própria vida corpórea, não resultará em nenhum avanço, pois, não havendo
aproveitado  justamente  a  prova  difícil  para  o  aprendizado,  não  teremos  nos
aperfeiçoado  e,  portanto,  precisaremos  –  por  nossas  próprias  vontade  e
constatação – reiniciar uma nova vida, carregando um fardo talvez ainda maior,
pela sensação de culpa causada pela desistência e,  quem sabe,  pelos efeitos
funestos que tal ato pode causar nos Espíritos encarnados que nos cercam.

Ninguém está dizendo que é fácil. Cada um sabe onde o calo aperta e, quando
aperta, dói bastante. Mas precisamos aprender a separar dores físicas de dores
morais,  nos  colocando,  ante  a  nós  mesmos  e  ante  ao  Criador,  desnudos  de
qualquer máscara de egoísmo ou vaidade e de todas as imperfeições que destas
nascem.  Precisamos  buscar,  em  cada  dura  prova,  como  também  nas  fartas
oportunidades que nos são apresentadas, as necessidades profundas que temos
de aprendizado e, não esquecendo que jamais estamos sozinhos, confiar nos bons
Espíritos, que não nos abandonam, para atravessar tais momentos difíceis.

Aqui, aliás, surge um último pensamento, sustentado pelo Espiritismo: Deus não
nos dá um fardo maior do que aquele que podemos carregar. Na maioria das
vezes, a vida nos apresenta oportunidades que nos permitiriam aprender de forma
muito mais “leve”, mas nós, quase sempre, movidos pelo orgulho, tentamos vestir
uma máscara nos nos confunda de nós mesmos e, assim, escolhemos deixar de
lado o caminho reto,  a  fim de nos enveredarmos pelos  caminhos sinuosos e
tortuosos das paixões (não falando aqui em amor, mas no sentimento profundo
provocado pelas sensações). É assim, por exemplo, que muitos escolhem deixar
de lado o estudo do Espiritismo, que tanto pode alavancar nossa evolução, para
viver a vida na preguiça.

Portanto,  aproveitemos as oportunidades que a vida nos oferece para nossos
aprendizado e evolução. Algumas vezes, elas são espinhosas, escolhidas por nós
mesmos; de outras, são campos de relva suave e macia, cheia de ensinamentos
dados pelo amor. Cabe a nós reconhecê-los.



NOTA: Esta evocação está no livro O Céu e Inferno de Allan Kardec, primeiro
relato do capítulo V – Suicidas , da Segunda Parte. Vale a leitura do capítulo V
inteiro com vários relatos de evocações de suicidas com muitas considerações do
autor.

Setembro  amarelo:  Espiritismo  e
prevenção ao suicídio
Em um século de desespero, onde a sociedade vive a materialidade de forma
exagerada, talvez como nunca antes; onde os dogmas antigos e a imposição do
medo não surtem mais efeito, desacreditados que estão pelo desenvolvimento das
ciências  e  da  razão;  onde,  enfim,  o  ser  humano  abandona  a  vida  e  seus
sofrimentos adoçados pela falsa concepção de que, após a morte, existe apenas o
“descanse em paz”, o Espiritismo vem, uma vez mais, mostrar a essência de sua
doutrina, apresentando, aos indivíduos, a realidade da vida e uma nova forma de
encará-la,  com  mais  decisão  e  austeridade.  Na  prevenção  do  suicídio,  o
Espiritismo  é  a  mais  poderosa  ferramenta  existente.

A dádiva da reencarnação
Muitas vezes nos pegamos perguntando: pra que reencarnar? Não poderíamos
realizar todo o progresso no plano espiritual?

O Espiritismo, como em tudo aquilo que já nos é dado compreender, vem em
nosso socorro, explicando mais esse ponto, na verdade fundamental para nossas
vidas, posto que vemos tantos irmãos e, às vezes, nós mesmos, com pensamentos
de esmorecimento e desistência. Quantos irmãos já não tiraram a própria vida do
corpo, pelas vias do suicídio, interrompendo um planejamento reencarnatório tão
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importante para eles?

O que o  Espiritismo nos  ensina,  prezado irmão ou irmã,  é  que,  quando em
Espírito, no estado de erraticidade, ou seja, no período entre uma encarnação e
outra, nosso eu verdadeiro aflora com ênfase e transparência. Assim, nossas boas
e más virtudes, incrustradas em nossas mentes, se mostram como eles são, e com
maior verdade. É como se fôssemos um vaso de cristal que tem a água turva
jogada fora e, então, passa a brilhar em sua clareza original, embora isso nem
sempre mostre uma cristalidade de coração.

O Espírito que há tempos se degladia por conta de imperfeições morais – e até
mesmo de vícios materiais – e que, de encarnação em encarnação, ainda não
encontrou  a  decisão  forte  por  sua  mudança,  ao  desencarnar,  passa  a
experimentar esse ambiente moral à sua disposição, já que se desloca, com a
velocidade do pensamento, para as companhias e os ambientes que mais lhes
apetecem. Assim, muitos Espíritos facilmente passam a inteirar as fileiras de
Espíritos  que agonizam na incompreensão de que,  para dali  saírem,  basta  a
vontade  firme,  que  até  então,  mesmo  em  vida  física,  muitas  vezes  não
conseguiram  ter.

Outrossim,  há os  casos  dos  Espíritos  obsediados  e  perseguidos,  dementados,
muitas vezes, pela extensão de suas próprias culpa e incompreensão.

Vem, então, a oportunidade da reencarnação como valiosíssimo dispositivo que
permite ao Espírito, pela obliteração da memória integral, retomada de fôlego e
correção de imperfeições, sobretudo através do papel tão importante mas ainda
tão esquecido dos pais ou cuidadores, desde a primeira infância material que o
Espírito atravessa, fase na qual ele se torna mais dócil e maleável ao aprendizado
– que deveria sempre ser feito nas bases do amor e da fraternidade, de forma
construtiva e jamais violenta ou impositiva.

Mas, lembramos, a reencarnação, ou o planejamento reencarnatório,  somente
acontece de forma “impositiva” quando o Espírito ainda não tem a consciência
desenvolvida a ponto de entender as necessidades para seu avanço. É nesse ponto
que ele  é  constrangido a reencarnar,  por  Espíritos  outros que,  em nome da
caridade, se dedicam a tal tarefa.

A  partir  do  momento,  contudo,  em  que  o  Espírito  desenvolve  sua  própria
consciência a respeito de suas próprias imperfeições e da necessidade de corrigi-



las, passa a atuar positivamente nesse processo, muitas vezes solicitando uma
nova encarnação, cheia de provas e expiações, com a finalidade de aprender e
corrigir suas imperfeições.

Portanto, a encarnação, a vida atual, é uma dádiva divina, uma oportunidade
abençoada para reajustarmos os fatores que, em nós mesmos, nos levam a errar
e, por isso, a sofrer. Nunca foi e nunca será um castigo ou uma punição e, se nós
mesmo  não  aumentarmos  nossos  sofrimentos  por  nossas  próprias  ações,
conseguiremos passar pelas provas e expiações muitas vezes por nós escolhidas,
pois jamais estaremos abandonados nessa empreitada e, além dos irmãos que nos
assistem do plano espiritual, sempre haverão as pessoas, à nossa volta, prontas e,
muitas vezes, devotadas a esse planejamento, para nos ajudar.

Queridos irmãos, espalhemos essa verdade tão simples e tão poderosa, a fim de
que o irmão prestes a desistir da vida reconsidere sua posição e que não tenha
que,  apenas  do  plano  espiritual,  envolto  em  sofrimentos,  olhar  para  trás  e
verificar que o sofrimento que atravessava estava prestes a acabar e que tinha
muito a lhe auxiliaria a se modificar, para nunca mais sofrer daquela forma, se
tivesse sua vontade muito firme e decidida. E, lembremos, sempre: todos nós
chegaremos à felicidade e à perfeição, alguns mais rápido do que outros, pela
ação de sua própria vontade:

133.  Têm  necessidade  de  encarnação  os  Espíritos  que  desde  o  princípio
seguiram o caminho do bem?

“Todos são criados simples e ignorantes e se instruem nas lutas e tribulações
da vida corporal. Deus, que é justo, não podia fazer felizes a uns, sem fadigas e
trabalhos, conseguintemente sem mérito.”

a) — Mas, então, de que serve aos Espíritos terem seguido o caminho do bem,
se isso não os isenta dos sofrimentos da vida corporal?

“Chegam mais depressa ao fim. Ademais, as aflições da vida são muitas vezes a
consequência da imperfeição do Espírito. Quanto menos imperfeições, tanto
menos tormentos. Aquele que não é invejoso, nem ciumento, nem avaro, nem
ambicioso, não sofrerá as torturas que se originam desses defeitos.”

O Livro dos Espíritos



Gostou?  Então  COMPARTILHE  este  texto  com  todos  que  possam  dele  se
beneficiar!


